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Edi frente à dianada crise da não de obra 

NA AGRICULTURA 

Pelo P.e Manuel Gonçalves Diogo 

Na faina das colheitas, e muito 
mais nas vindimas, difundia-se o 
queixume1 generalizado de que fal- 
tava mão de obra na agricultura. 
O tempo tem sido propício por um 
prolongamento excepcional do sol, 
açúcar à uva, concorrendo para um 
ano extraordinário de boa produ- 
ção e qualidades de vinhos. As 
vindimas vieram desde os meados 
de Setembro até aos meados de 
Outubro. Os que colheram cedo 
fizeram vinhos péssimos, ao con- 
trário dos últimos serem perfeitos, 
de características há muito desco- 
nhecidas. 

E, evidente que a mão de obra 
dedicada à agricultura baixa em 
ritmo acelerado, em número e 
qualidade. Devastam-na a fuga dos 
campos para a cidade c, muito 
mais para o, estrangeiro. Foi, no 
país, um fenómeno necessário, dado 
o estiolamento dos meios rurais, o 
atraso de toda a nossa economia 
em absorver condignamente os bra- 
ços disponíveis. Só deste' modo foi 
posto cobro a uma miséria insupor- 
tável. 

Mas perante o aclamor de que 
falta mão de obra para a agricul- 
tura, não estamos de acordo. Ainda 
temos em excesso. Não é com 
muita mão de obra e paga miserà- 
velmente que se podem resolver 
problemas de estruturas agrícolas 
ultrapassadas, que não foram capa- 
zes de se actualizar. No passado 
censo populacional, a mão de obra 
agrícola era de cerca de quarenta 
por cento sobre a população vá- 
lida. É possível que o próximo 
censo de Dezembro nos acuse uma 
baixa para trinta por cento. Cons- 
titui ainda percentagem elevada, 
dado que nos países da agricultura 
mais evoluída, baixou para cerca 
de defz por cento. 

Enfrentaremos a dificuldade dos 
elevados salários e de falta de es- 
pecialização e de número com 
muitos meios. Continue-se o movi- 
mento de tecnizar o trabalho da 
mulher. A Estação Agrária de Bra- 
ga e a Missão Rural da Junta de 
Colonização Interna promoveram, 
com grande êxito, cursos de mulhe- 
res podadoras e tractoristas. Orga- 
nizem «bancos de trabalho» que 
são centros de inscrição da mão de 
obra disponível nos locais onde é 
mais abundante, deslocando-a, 

para os locais mais carecidos. Con- 
tribui para o pleno emprego da mão 
de obra, o que, em parte faz baixar 
o preço, dando maior salário médio 
condigno para o trabalhador. Pro- 
curem inscrever os trabalhadores na 
Previdência, que lhes garanta, para 

Dia Mundial 

DA RAZ 

O ano de 1971 principiou 
realizando-se a IV jornada 
Mundial da Paz. 

Os homens estão cansados da 
guerra e aspiram todos viver 
em paz. Mas os meios que usam 
é a corrida louca aos arma- 
mentos. Basta dizer só que estão 
em armazém 40 000 bombas ató- 
micas capazes d e destruírem 
toda a humanidade. 

A Igreja, peia voz do Santo 
Padre, vem continuamente de- 
nunciando o eírro dos homens, 
mostrando-lhes o caminho que 
melhor os leva à harmonia. 

Afinal, a Paz vem-nos de 
Cristo e Ele é que é o verda- 
deiro Caminho: «as crises de 
hoje são crises de Santos!». 

já, o abono de família e, em breve, 
a assistência da Caixa Sindical e 
a reforma. 

Porém, tudo isto é insuficiente. 
Os trabalhos agrícolas sem a meca- 
nização serão sempre caros, ele- 
vando os preços para máximos 
incomportáveis. A mecanização e 
o progresso que nele fizemos, em 
parte é fictítico. Na persistência das 
estruturas minifundiárias das terras, 
na cultura imprópria, a máquina 
não dá rendimento, porque o gran- 
de capital investido exige um nú- 
mero de horas de trabalho garanti- 
do. Muito subsídio do Estado foi 
concedido sem atender a este factor. 
Começa a aripiar-se o caminho. 

Paderemos enfrentar a carestia 
da mão de obra, reduzi-la ainda 
mais e melhor, por uma mecaniza- 

(Continua na 4.a pág.) 

I Encontro dos Jornais Católicos 

da Arquidiocese de Braga 

No dia 39 de Dezembro, no 
Centro Apostólico do Sameiro, 

Visita do Senhor 

Governador Civil 

O senhor Governador Civil do 
Distrito de Braga, Comendador 
António Maria Santos da Cunha, 
no dia 24 de manhã, visitou o 
Hospital da Santa Casa da Mise- 
ricórdia de Vila Verde, onde deixou 
cobertores e outras ofertas. Esteve 
junto de cada doente. Esteve a levar 
uma palavra de conforto na quadra 
natalícia, em todos os Hospitais do 
seu Distrito aos que sofrem. 

Foi recebido pelo senhor pro- 
vedor Dr. Manue 1 Martins da 
Costa, com todos os Mesários, 
senhor Presidente da Cmara e 
Vereadores. 

realizou-se o I Encontro dos 
Jornais Católicos com a pre- 
sença de Sua Ex.cia Rev.ma o 
Senhor Arcebispo Primaz. Todos 
os caminhos da nossa vasta 

Arquidiocese estavam cobertos 
de neve, apesar de tudo ainda 
se apareceram 30 representantes 
dos jornais regionais e dos 
boletins paroquiais que muitas 
dificuldades tiveram de vencer 
para estarem presentes. Mas 
este Encontro vinha preencher 
uma lacuna que se fazia há 
muito sentir e era necessário 
marcar presença. Foi proveito- 
so? Com certeza. Já valia por 
si todo o sacrifício da jornada 
se fosse realmente o primeiro 
passo para o aparecimento do 
Secretariado Arquidiocesano de 
Informação que foi sugerido. 

Burocracias a mais e realizações a menos 

A energia eléctrica no Concelho 

Um problema que nos envergonha 

POSIÇÃO DO NOSSO JORNAL 

ia Kaiional lo EiM 

Celebra-se no próximo dia 10 
de Janeiro, em todo o Portugal, 
o Dia Nacional do Emigrante. 

Temos nos diversos países da 
Europa 679300 emigrantes e 
881 300 nos outros continentes. 
Entretanto, para mais de mi- 
lhão e meio de emigrantes há 
apenas 63 missionários. A as- 
sistência religiosa a quantos 
abandonam a sua Pátria é um 
problema que preocupa a Igreja. 
«E quem diz Igreja diz, não 
os cristãos. Pois com efeito, a 
apenas Hierarquia, mas todos 
presença da Igreja no mundo 
como testemunho vivo do Evan- 
gelho — nunca é de mais salien- 
tá-lo tem de ser afirmado por 
todoe os membros do Povo de 

Boas-fesia» 

Começa novo ano! Peço que a Ventura 
te dê o que por ti mais desejado for: 
Saúde, longa vida em anos de doçura, 
que não tenhas tristezas nem mágoas d'amor I 

De flores, o ttu caminho seja tapetado... 
E que não saibas nunca o que é a solidão.. ■ 
Que sintas palpitar por ti, sempre a teu lado, 
junto ao teu cotação, um outro coração... 

CHR1STINA BERENS FREIRE 

Deus, sem excepção, cada qual 
dentro da sua esfera própria 
de actividade e de influência». 

Os emigrantes precisam de 
todos nós apoiando-os es- 
piritualmente para que a sua 
inscrição na comunidade que cs 
acolhe se processe de forma 
positiva e não destruidora; c, 
ao mesmtx tempo, procurando 
eliminar, na comunidade a que 
pertencem, a miséria e os males 
sociais que os obrigam a partir 
para o estrangeiro». 

É urgente a necessidade de 
proporcionar aos emigrantes, 
sacerdotes seus compatriotas — 
emigrantes, eles mesmos, por 
a m t> r aos emigrantes — para 
que tenham uma assistência re- 
ligiosa conveniente, que os man- 
tenha na fé e, sobretudo, lhes 
permita superar o embate de 
novos costumes, novas regras 
de conduta, novas formas de 
cultura, novos padrões de vida 
social. Irregàvelmente uma tal 
obrigação cabe também ao clero 
do país que os admite. Mas, 
por mais generoso que este seja, 
nada dispensa junto dos emi- 
grantes o sacerdote que lhes 
fale de Deus na sua própria 
língua. 

O Dia Nacional do Emigrante 
é altura para tomada de con- 
sciência e nos sentirmos todos 
comprometidos numa pastoral 
que se adapta a esta dinâmica 
da vida moderna. 

O nosso jornal, dentro das normas traçadas de servir 
o Concelho e de informar os vilaverdenses, acompanhou 
a questão da projectada alteração ao fornecimento de 
energia eléctrica, desde os primeiros estudos. O assunto 
foi debatido, sem preconceitos nem barricadas, nem irredu- 
tibilidade de pessoas. No início discordámos da transfe- 
rência dos Serviços Municipalizados para a concessão a 
uma Companhia. O assunto não estava bem esclarecido e 
os perigos na alienação de valores enormes do Concelho 
eram grandes. A Câmara debruçou-se sobre o assunto mais 
afincadamente a surgir uma projectada concessão à Chenope, 
que nos pareceu bastante vantajosa para o Concelho. 

Além da indemnização de cerca de seis mil contos, 
modificava imediatamente todas as linhas de alta e baixa 
tensão, onde fosse necessário; estendia o fornecimento a 
todos os povoados; electrificava todas as freguesias, num 
prazo curto, se mquaisquer encargos para os povos; esta- 
belecia escalões especiais para a indústria, agricultura e 
quantidades de consumo doméstico, vindo até perto de 
$50 o Kw. Mas tinha a grande vantagem de deixar a 
energia eléctrica, de ser tão fraca, que mal move motores, 
dá o aspecto de luz a gaz e estoura os aparelhos em vez 
de os servir. 

Até aqui estão os nossos leitores ao corrente. 

A POSIÇÃO DA DIRECÇÃO GERAL 
DAS INDÚSTRIAS ELÉCTRICAS 

Como já informámos os nossos leitores, o assunto 
estava pendente, há meses, da decisão da Direcção Geral 
das Indústrias Eléctricas de Lisboa, a que a Câmara de 
Vila Verde teve de pedir autorização. Apesar dos imensos 
benefícios que o Concelho recebia, há uma irredutibilidade 
de posições entre a Chenope e essa Direcção Geral, por 
causa de uma pequena diferença entre o Contrato e as 
normas estabelecidas. 

Pensa-se em Federação dos Municípios para o forneci- 
mento em conjunto da electricidade, o mesmo que mortos 
ajudarem-se uns aos outros. Fala-se também na Constituição 
de Sociedades mistas oficiais e particulares. Tudo isto é 
muito bonito no papel, e é colocar os municípios, que exigem 
soluções imediatas, para o arranque do progresso e para 
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PÁGINA DOIS O VILAVERDENSE 

'S-izozii Rondando o Concelho 

Façô 

Aboim da Nóbrega 

No dia 20 de Dezembro, faleceu 
Maria Rosa Antunes Coelho, de 81 
anos de idade, solteira, filha de Fran- 
cisco José da Costa e de Ana Joa- 
quina Antunes e residente no lugar de 
Ferreiro. 

Arcozelo 

No dia 3 de Dezembro, faleceu 
António Joaquim de Barros, de 94 
anos de idade, viúvo de Maria Joa- 
quina de Barros e residente no lugar 
de Britelos. 

— No dia 12 de Dezembro, con- 
traíram matrimónio José da Silva Pe- 
reira com Rosa Carmona Soares; ele 
de, 45 anos de idade e ela de "56, 
residentes nos lugares de S. João c 
de Britelos, respectivamente da fre- 
guesia de Freiriz e de Arcozelo. O 
noivo é filho de Adolfo da Silva Vieira 
e de Rosa da Silva e a noiva de 
Joaquim Manuel Soares e de Rosa 
Emília Carmona. Foram padrinhos 
António Soares e Lucinda Oliveira 
Alves. 

— No dia 12 de Dezembro, con- 
traíram matrimónio António de Basto 
Rodrigues com Maria Gomes Alves; 
ele de 20 anos de idade e ela de 30, 
residentes no lugar da Cruz ambos 
desta freguesia. O noivo é filho de 
Domingos Rodrigues e de Maria Alice 
da Silva Bastos e a noiva de Francisco 
Alves e Aurora de S. Gomes. Foram 
padrinhos Américo de Almeida Lopes 
e Maria da Conceição Fernandes 
Ferreira. 

Atães 

Atiães 

Azões 

Covas 

com Sermão das Almas e Comunhão 
Geral das crianças e de toda a popu- 
lação de Azõçs. 

— Chegou da Alemanha o sr. An- 
tônio da Costa, e seu irmão Carlos 
de França, para gozar umas merecidas 
férias. 

— No dia 5 de Dezembro, faleceu 
Rosa Maria Pantinha, de 86 anos de 
idade, casada com João António dc 
Araújo Júnior e residente no lugar 
de Gontinho. 

— No dia 4 de Janeiro completa mais 
um aniversário, 22.", o sr. Abílio Ma- 
galhães Pereira, natural desta fregue- 
sia e a prestar serviço miltar em Évora. 

— No dia 29 de Dezembro, faleceu 
com 76 anos, a sr." Maria Beatriz da « m 
Rocha, viúva de Manuel d,a Costa, do llflGC9AC 
lugar da Amarelha.. Iv VOOClUo 

— Increveu-se no número dos nossos 
assinantes o sr. Abílio da Rocha, do 
lugar das Fontaínhas. 

— Pagou a sua assinatura o sr. 
José da Rocha, do lugar do Assento. 
Aos dois últimos obrigado. 

Amaral, 1197, Porto, e de Coucieiro. 
O novio é filho de António José Fer- 
nandes e de Maria Clara da Silva 
e a noiva de Francisco Joaquim Fer. 
nandes de Azevedo e de Maria Martins, 
Foram padrinhos Humberto Fernandes 
Domingues c Maria do Céu Fernandes. 

No dia 5 de Dezembro, faleceu 
António Pereira Calheiros, dc 79 anos 
de idade, viúvo de Antónia José Alves, 
e residente no lugar de Lobagueira. 

Barbudo 

— No dia 18 de Dezembro, con- 
traíram matrimónio Abílio Mouta Reis 
Gomes com Ana de Castro e Sousa; 
ele de 39 anos de idade, e ela de 31, 
residentes em Alemanha e em Atiães. 
O noivo é filho de Manuel Custódio 
Gomes e de Rosa Mouta Reis e a 
noiva de João António de Sousa e de 
padrinhos Armando Mouta Reis Gomes 
e Maria Rosa Pereira. 

No dia 5 de Dezembro, contraíram 
matrimónio José Zacarias de Araújo 
Costa com Maria dos Anjos Fernandes; 
ele de 20 anos de idade e ela de 
22^ residentes nos lugares de Yedro 
e de Ligo de Baiixo, ambos desta fre- 
guesia. O noivo é filho de José da 
Costa Macedo e de Maria de Araújo 
e a noiva de Joaquina Fernandes. Foram 
padrinhos José Limpio de Jesus da 
Cunha e Maria Lucília Alves. 

— No dia 19 de Dezembro, con- 
traíram matrimónio António de Araújo 
Macedo com Maria da Conceição Lopes 
Barbosa; ele de 25 anos de idade, e 
ela de 24, residentes nos lugares de 
Vedro e de Sermil, ambos desta fre- 
guesia. O noivo é filho de José da 
Cosa Macedo e Maria de Araújo e 
a noiva de Joaquim Dias Barbosa e 
de Leopoldina Rosa Lopes. Foram pa- 
drinhos António Joaquim Dias da 
Costa e Custódia Alves da Costa. 

No dia 12 de Dezembro, contraíram 
matrimónio Francisco Pereira Antunes 
com Adelaide Oliveira da Costa; ele 
de 24 anos de idade e ela de 21. 
residentes nos lugares de Telheirinhas 
e dos Eidos, respectivamente da fre- 
guesia de Turiz e de Barbudo. O 
noivo é filho de Avelino Antunes e 
de Maria da Conceição Fernandes 
Pereira e a noiva de Alberto S. da 
Costa e de Teresa G. de Oliveira. 
Foram padrinhos Joaquim Soares Gon- 
çalves e Maria da Glória de Sousa 
Rodrigues. 

— No dia 13 de Dezembro, con- 
traíram matrimónio Manuel de Azevedo 
com Maria Adelaide de Lima Pereira; 
ele de 31 anos de idade e ela de 28, 
residentes nos lugares de Outeiro e de 
Real, respectivamente da freguesia de 
Atães e de Barbudo. O noivo é filho 
de Delfina Rosa de Azevedo e a noiva 
de Carlos Alberto Pereira e de Filo- 
mena Pereira Lima. Foram padrinhos 
Jaime Hilário da Silva Pereira e 
Maria Adelaide Lima da Silva Pereira. 

Carreiras 

(São Miguei) 

No dia 28 de Dezembro, faleceu 
Virgínia Barbosa, de 77 anos de idade, 
solteira, filha de José António Barbosa 
e de Margarida Pinheiro e residente 
no lugar de Torre. 

Cervães 

No dia 9 de Janeiro, celebrou o 
primeiro aniversário natalício a menina 
Maria Cristina, filha de António Fer- 
nandes Rodrigues, nosso prezado co- 
laborador, e de D. Maria Lucília de 
Magalhães Pereira que também com- 
pleta 33 anos no dia 23 de Janeiro. 
A Maria Cristina envia beijinhos a 
todos os familiares e um grande chi- 
-coração a sua estremosa mãe. Para ce- 
lebrar o acontecimento, vai haver uma 
Adoração de Acção de Graças. 

— No dia 27 de Janeiro completa 
62 anos o Sr. Bento Rodrigues, nosso 
assinante, a quem desejamos muitas 
anos de vida. 

— No dia 20 de Dezembro, faleceu 
no lugar da Lagoa. Rosa Gomes, viúva 
de José Rodrigues Cabreira. 

— No dia 21 de Dezembro, faleceu 
Maria Rosa Correia, de 88 anos de 
idade, viúva de Manuel Fernandes e 
que residia no lugar da Casa Idónea. 

— No dia 25 dc Dezembro, faleceu 
no lugar da Parreira, João Baptista 
Gonçalves. 

— No dia 13 de Dezembro, reaii- 
zou-se a festa de Santa Luzia; foi 
muito concorrida de romeiros, sendo 
orador o rev.do P.e Américo, pároco 
de Penascais e Codeceda, que esteve 
muito bem na sua parle. Parabéns à 
comissão, 

— O tríduo do Sagrado Coração 
de Jesus teve começo no dia 27 de 
Dezembro e terminou ontem, dia 2, 

No dia 15 de Dezembro faleceu 
José António Correia, de 79 anos de 
idade, casado com Adelaide da Silva 
Vieira e residente no lugar de Cervelhos. 

— No dia 20 de Dezembro, faleceu 
João de Barros, de 65 anos de idade, 
viúvo de Ana de Lima e resi- 
dente no lugar de Gesto. 

— Recolheu ao Hospital de S. Mar- 
cos, por ter caído da motorizada que 
conduzia, Manuel da Cunha Pereira, 
de 17 anos, jornaleiro, do lugar da 
Mangueira. 

— Também foi socorrido no Bar co 
do mesmo estabelecimento de assistência 
Francisco de Sousa Lopes, de 31 anos, 
carpinteiro, do lugar de Frondosa, que, 
tendo-se esbarrado, de motorizada, com 
um automóvel, ficou ferido no frontal 
e no nariz. 

— No dia 23 de Dezembro, contraíram 
matrimónio Armando Pimentel de Cam- 
pos com Maria de Lurdes Lourenço 
Oliveira; ele de 32 anos de idade c 
ela de 33, residentes nos lugares de 
Ponte e de Bom Despacho, respecti- 
vamente da freguesia de Prado (Santa 
Maria) e de Cervães. O noivo é filho 
de José Fernandes de Campos e dc 
Conceição Pimentel e a noiva de Pau- 
lino de Oliveira e de Maria Teresa 
Lourenço. Foram padrinhos Armando 
Pimentel de Campos e Maria da So- 
ledade Pimentel de Campos. 

— No dia 19 de Dezembro, con- 
traíram matrimónio João Cândido da 
Silva Azevedo com Eugênia de Macedo 
Duarte; ele de 25 anos dc idade c 
ela de 24, residentes nos lugar, de Lci- 
roinha e da Cruz, ambos desta " egueaia. 
O noivo é filho de Cândido dc Lima 
Azevedo e de Maria da Silva e a 
noiva de Américo Martins Duarte c 
de Maria de Jesus D. de Macedo. 
Foram padrinhos Antero Pinto da Silva 
e Maria da Conceição Duarte. 

Coucieiro 

Ssme 

fiomide 

No dia 6 de Dezembro, contraíram 
matrimónio Adelino da Silva Fer- 
nandes com Maria de Fátima Fer- 
nandes de Azevedo; ele de 24 anos 
de idade e ela de 23, residentes em 
lugar de MaScate e de Rua do 

Bondomar 

— No dia 26 de Dezembro, contraíram 
matrimónio Manuel da Silva Cerqueira 
com Deolinda Antunes; ela de 23 anos 
de idade e residente em França c ele 
em Gondomar. O noivo é filho de José 
de Amorim Cerqueira e de Maria da 
Silva e a noiva de Emílio Antunes e 
Teresa Cerqueira Antunes. 

Foram padrinhos Manuel Alves Mar- 
tins c Maria da Conceição Barros de 
Cunha Neves. 

Lage 

No dia 12 de Dezembro, faleceu 
Rosa Maria da Silva, de 72 anos 
de idade, viúva de Manuel José Do- 
mingues e residente no lugar de 
Roçabel. 

— No dia 12 de Dezembro, con- 
traíram matrimónio João Pereira da 
Mota com Belmira Maria Pereira Sa- 
raiva; ele de 24 anos de idade e ela 
de 23, residentes nos lugares de Bouça 
ambos desta freguesia. O noivo é filho 
de Joaquim José Rodrigues da Mota 
e de Laura Pereira e a noiva de An- 
tónio Saraiva e de Laurinda Pereira. 
Foram padrinhos António José de 
Almeida Barbosa e Joaquina Saraiva 
Pereira. 

Duas Igrejas 

No dia 19 de Dezembro, contraíram 
matrimónio António Gonçalves Cardoso 
com Maria da Conceição Gonçalves 
Pereira; ele de 19 anos de idade e 
ela de 23, residentes nos lugares de 
Corrujeira de Chouzela, àmbos desta 
freguesia. O noivo é filho de Abílio 
Cardoso e de Deolinda Gonçalves e 
a noiva de Alsino Pereira e de Maria 
Gonçalves. Foram padrinhos Abílio Soa- 
res Gonçalves e Maria da Costa 
Oliveira, 

Escariz S. iam.) 

No dia 12 de Dezembro, contraíram 
matrimónio Herménio Macedo da Fonte 
com Rosa da Cunha; ele de 25 anos 
de idade e ela de 21, residentes nos 
lugares da Fonte e de Cachopo, ambos 
respectivamente da freguesia de Freiriz 
e de Escariz (São Mamede). O noivo 
é filho de António Gonçalves da 
Fonte e de Maria de Macedo e a 
noiva de José da Cunha e de Maria 
da Glória da Cunha. Foram padrinhos 
Adelino da Cunha e Joaquina de 
Macedo da Fonte. 

Escariz (S. Mari.0) 

No dia 14 de Dezembro, faleceu 
Maria das Dores Oliveira, de 75 anos 
de idade, solteira, filha de José Fran- 
cisco de Oliveira e de António Ferreira 
e residente no lugar de Toja. 

Por ter sido atropelado por uma 
motorizada, conduzida por Lourenço 
Esteves Pires, de 19 anos, trolha do 
lugar da Ribeira, freguesia de Moure, 
ficando ferido nos membros superiores 
e inferiores, deu entrada no Hospital 
de S. Marcos, Manuel Martins Giesteira, 
de 43 anos, viúvo, indústrial, do lugar 
da Ponte, freguesia da Lage. 

O atropelante, que caiu da bicicleta, 
sofreu ferimentos na cabeça e trauma- 
tismo craneano, pelo que também deu 
entrada no mesmo Hospital recolhendo 
à enfermaria n." 6. 

— No dia 20 de Dezembro, con. 
traíram martimónio António Quirino 
Fontes da Mota com Rosa Arminda 
Pires Gomes; ele de 24 anos de idade 
e ela de 18, residentes nos lugares de 
Vila e de Regadas, respectivamente da 
freguesia de Prado (Santa Maria) e 
de Lage. O noivo é filho de José da 
Mota e de Maria da Conceição Fer- 
nandes Fontes e a noiva de Francisco 
Gomes e de Maria Pires. Foram padri- 
nhos João Evangelista Pires Gomes e 
Angela Gonçalves Peixoto. 

toureira 

No dia 6 de Dezembro, faleceu 
Carminda da Silva, de 74 anos de 
idade, casada com Manuel Gonçalves 
Castela e residente no lugar de Passos. 

— No dia 13 de Dezembro, con- 
triairam matrimónio Domingos de Ma- 
cedo Martins com Júlia de Azevedo 
Gonçalves; ele dc 25 anos de idade 
e ela de 23, residentes nos lugares de 
Souto respectivamente da freguesia dc 
Lanhas e de Geme. O noivo é filho 
de José Martins e de Elvira de Ma- 
cedo e a noiva de José Joaquim Gon- 
çalves e de Gracinda Vivas de Azevedo. 
Foram padrinhos Domingos Marques 
e Adosinda de Azevedo Gonçalves. 

Mós 

Por ter caído da escada em que 
se apoiava, quando andava a podar, deu 
entrada nos serviços dc ortopedia do 
Hospital de S. Marcos, do Braga, com 
fracturas do maxilar inferior c do 
fémur direito, o lavrador-casciro Manuel 
Hilário Marques, dc 31 anos, casado, 
do lugar da Senra. 

Bodínhaços 

No dia 27 de Dezembro, faleceu 
Rosa Alves Rodrigues, de 31 anos 
dc idade, solteira, filha de Viriato Ro- 
drigues e de Ana Alves e residente 
no lugar de Vilela. 

— No dia 5 de Dezembro, faleceu 
Ana Adosinda Novais, de 71 anos de 
idade, casada-com José Soares, e resi- 
dente no lugar de Três Horas. 

Depoi de longo período de expec- 
tativa, foi finalmente dotada esta fre- 
guesia com um telefone público, melho- 
ramento que deu ensejo a demonstrações 
de alegria, por parte da população. 

Parada de Batiir 

No dia 12 de Dezembro, contraíram 
matrimónio Manuel António Lopes Bar- 
bosa com Maria Helena de Sousa Fer- 
nandes; ele de 20 anos de idade e 
ela de 21, residentes nos lugares de 
Leigo de Cima e de Souto Novo, 
respectivamente da freguesia de Atães 
e de Parada de Gatim. O noivo é filho 
de Joaquim Dias Barbosa e de Leo- 
poldina Rosa Lopes e a noiva de 
José Fernandes e de Isabel de Sousa. 
Foram padrinhos António de Araújo 
Macedo e Maria da Conceição Lopes 
Barbosa. 

Pedregais 

No dia 13 de Dezembro, contraíram 
matrimónio José da Costa e Silva 
com Irene de Jesus Grilo da Silva; 
ele de 24 anos de idade e ela de 19, re- 
sidentes nos lugares de Vau e de Aldeia, 
respectivamente da freguesia de Lou- 
reira e de Portela das Cabras. O noivo 
é filho de Tomás da Silva e de Adelaide 
Antunes da Costa c o noiva de João 
Moreira da Silva e de Rosa Rodrigues 
Grilo. Foram padrinhos José Veloso 
Amorim e de Maria Zélia de Oliveira 
Araújo. 

— No dia 27 de Dezembro, con- 
traíram matrimónio Manuel Arantes 
Brandão com Maria da Conceição Picas 
da Costa; ele de 25 anos de idade e ela 
de 28, residentes nos lugares de Mosteiro 
e de Pau, respectivamente da freguesia 
de Rendufe e de Toureira. O noivo 
é filho de José Maria Brandão e de 
Maria da Graça Arantes e a noiva 
de José da Costa e de Antónia Maria 
Picas. Foram padrinhos Arlindo Dias 
Barbosa e Maria da Purificação Padroa, 

Marrancos 

No dia 26 de Dezembro, contraíram 
matrimónio Manuel Joaquim Lopes Soa- 
res com Maria da Conceição Ribeiro 
de Azevedo; ele de 24 anos de idade 
e ela de 22, residentes respectivamente 
da freguesia ds Anais e de Marrancos. 
O noivo é filho de Casimiro José 
Soares e de Laurinda Lopes Corvos e 
a noiva de Luís Augusto de Azevedo 
e de Maria Elisa Ribeiro. Foram pa- 
drinhos Casimiro José Soares e Maria 
Isolina Ribeiro de Azevedo. 

No dia 3 de Dezembro, faleceu 
Joaquim Cerqueira, de 67 anos de 
idade, casado com Adosinda Cerqueira, 
e residente no lugar de Quintão. 

Oleiros 

No dia 15 de Novembro, faleceu 
Rosa Pereira de Macedo, de 49 anos 
de idade, casada com Epifânio de Ma- 
galhães Ribeiro, e residente no lugar 
de São Sebastião. 

Oriz(SMarinha) 

No dia 10 de Dezembro, faleceu 
Laurentina Martins, de 59 anos de 
idade, casada com Paulo Pereira Torres, 
e residente no lugar de Paço. 

AUXILIAI A 

Oficina de S. José de Braga 

Entregando os vossos trabalhos na 
sua modelar 'tipografia. Obra de livro, 
jornais, facturas, recibos, talões, etc., 
tudo executado em máquinas modernas, 
com perfeição e a preços módicos. 
Peça orçamentos. 

No dia 20 de Dezembro, contraíram 
matrimónio José da Rocha Ferreira 
com Maria Madalena Rodrigues de 
Barros; ele de 24 anos dc idade e ela 
de 22, residentes na rua direita, 157 
Braga e de São Bento, respectivamente 
da cidade de Braga e da freguesia de 
Pedregais. O noivo é filho de Emília 
da Rocha e a noiva de José Augusto 
de Barros e de Lucinda Rodrigues. 
Foram padrinhos Manuel Joaquim 
Pinheiro e Maria Madalena Pena Vilela 
de Abreu Feio. 

Pico de Regalados 

No dia 15 de Dezembro, faleceu 
Redosinda Lamosa Amorim, de 36 
anos de idade, casada com António 
Gonçalves Rodrigues, e residente no 
lugar de Boavista. 

— No dia 17 de Dezembro, faleceu 
Delfina da Rocha, de 80 anos de 
idade, viúva de José de Sousa, e resi- 
dente no lugar da Torre da Lomba. 

— No dia 20 de Dezembro, faleceu 
João Manuel Vivas de Almeida, de 
3 anos de idade, filho de Fernando 
Augusto Araújo Almeida e de Maria 
Carolina da Mota Vivas e residente 
no lugar da Vila. 

— No dia 19 de Dezembro, con- 
traíram martrimónio Paulo de Araújo 
Cerqueira com Rosa Pimenta Gonçalves 
ele de 26 anos de idade e ela de 27, 
residentes nos lugares de Bouças e dc 
Igreja, respeclivamente da freguesia de 
Gondiães e de Pico de Regalados. O 
noivo é filho de José Cerqueira e de 
Maria Deosinda de Araújo e a noiva 
de Lino Gonçalves e dc Maria Pimenta. 
Foram padrinhos António Barbosa Vi. 
leia da Silva e Laurinda Soares de 
Oliveira Silva. 

— No dia 19 de Dezembro, con- 
traíram matrimónio Abel Gonçalves de 
Macedo com Maria Marquesa Cerqueira 
Gonçalves; ele de 28 anos de idade, 
e ela de 23, residentes nos lugares de 
Vilela e de Igreja, ambos desta fre- 
guesia. O noivo é filho de António 
de Macedo e de Carminda Gonçalves 
e a noiva de Lino Gonçalves e de 
Maria Pimenta Cerqueira. Foram pa- 
drinhos Mário Pimenta e Maria Amélia 
Vilela de Sousa. 

Pico (S.Cristóvão) 

Em 25 e 26 de Dezembro de 1970, 
houve nesta linda paróquia um lindo 
cortejo e bazar de prendas em honra 
do Menino Jesus. 

— No dia de Natal houve sermão 
e missa cantada em honra do Menino 
Deus e Senhora da Piedade na linda 
capela de S.to António no lugar do 
Barral, lugar muito próximo da igreja 
paroquial. 

A missa foi cantada pelas meninas 
cantoras cá da terra, que foram incan- 
sáveis em assistir aos ensaios para 
aprenderem a missa nova em português, 
da autoria do Rev,do Doutor Manuel 
de Faria, Braga. 

O bazar de prendas e ofertas rendeu 
a linda quantia de 12 575$00 (doze mil 
quinhentos escudos). 

O nosso Rev.do Pároco ficou satis- 
feitíssimo e não se cansou de agradecer 
a todos os bons paroquianos e que 
o Senhor abençoe, os seus trabalhos 
e sacrifícios. 

Ponte 

No dia 15 de Dezembro, faleceu 
Maria da Silva Pereira Ferreira, de 
95 anos de idade, viúva de Benevento 
Alves Ferreira, e residente no lugar de 
Cimo de Vila. 

— No dia 20 de Dezembro, con- 
traíram matrimónio Nuno Ferreira Gon- 
çalves com Maria Almeida Fernandes 
de Freitas; ele de 25 anos de idade 
e ela de 25, residentes nos lugares de 
Cachada e de Fontelos, respectivamente 
da freguesia de Merelim (São Paio) e 
de Ponte. O noivo é filho de António 
Gonçalves e de António Ferreira Roriz 
e a noiva de José Joaquim de Freitas 
e Gracinda Fernandes. Foram padrinhos 
José Ferreira Gonçalves e Maria da 
Conceição Meireles dos Santos Gon- 
çalves. 



PÁGINA TRÊS 

Prado (S. Miguel) 

No dia 20 de Dezembro, faleceu 
Anton10 de Oliveira, de 5 anos de 
idade, filho de pai incógnito e de 
T1 na de Oliveira e residente no lugar 
de Portinha. 

No dia 19 de Dezembro, contraíram 
matrimónio João Barbosa Pereira com 
M "Á\ Azevedo Barros; ele de 24 
anos de idade e ela de 25. residentes 
no lugar de Vilela de Baixo, ambos 
desta freguesia. O noivo é filho de 
Francisco Manuel Pereira e de Laurinda 
Alves Barbosa e a noiva de José Vale 
de Barros e de Alzira Veloso de Aze- 
vedo. Foram padrinhos João Veloso 
de Azevedo e Armindo Rodrigues de 
Azevedo. 

matado um gato que se encontrava no 
muro da residência do queixoso. O 
caso foi enviado ao Tribunal da 
Comarca. 

— No dia 20 de Dezembro, con- 
traíram matrimónio Manuel da Silva 
Tinoco com Isabel de Sousa Ribeiro 
Basto; ele de 26 anos de idade e 
ela de 20, residentes em Portimão e 
em Soutelo, respectivamente da fregue- 
sia de Soutelo e de Portimão. O noivo 
é filho de Amadeu dos Anjos Vieira 
Tinoco e de Palmira de Jesus da 
Silva e a noiva de Joaquim da Silva 
Basto e de Maria Teresa de Sousa 
Ribeiro. Fora™ padrinhos Maria Berta 
Pimentel de Magalhães e Carlos Al- 
berto de Magalhães Vasconcelos. 

Travassos 

Sabariz 

No dia 27 de Dezembro, contraíram 
matrimónio Manuel de Almeida Ma- 
lheiro com Maria de Jesus Pereira 
Ferreira; ele de 28 anos de idade e 
ela de 21, residentes na Rua Arrábida 
151, Porto e ela no lugar de 
Fundivela. O noivo é filho de 
Delfim Malheiro e de Olívia de Al- 
meida e a noiva de António Ferreira 
e de Maria Cândida Gonçalves da S. 
Pereira. Foram padrinhos Manuel Dias 
e Margarida Machado Esteves. 

— No dia 20 de Dezembro, con- 
traíram matrimónio José de Almeida 
Vilela com Maria de Lurdes Gonçalves 
Peixoto; ele de 28 anos de idade e 
ela de 28, residentes nos lugares de 
Outeiro e de Rego, rspectivamente da 
freguesia de Lanhas e de Sabariz. O 
noivo é filho de José Rodrigues Vilela 
e de Maria Ferreira de Almeira e a 
noiva de António Peixoto e Custódia 
Gonçalves. Foram padrinhos António 
Esteves e Maria Pereira. 

No dia 5 de Dezembro, contraíram 
matrimónio Mário Galhi com Maria 
das Dores Marques Machado; ele de 
32 anos de idade e ela de 21, residentes 
no lugar de Campo da Feira e na 
cidade de Itália, respectivamente da 
freguesia de Vila Verde e de Itália. 
O noivo é filho de Leone Galhi e dc 
Veneranda Podeschi e a noiva de 
Adelino Porfírio Machado e de Ade- 
laide Marquês. Foram padrinhos An- 
tónio dos Santos Alves e Mariana Dias 
Martins de Oliveira. 

Turiz 

Sande 

No dia 26 de Dezembro, contraíram 
matrimónio João Fernandes da Rocha 
com Albina da Lomba Oliveira; ele 
de 24 anos de idade e ela de 19, 
residentes nos lugares de Pinheiro e 
de Sande e de Atães. O noivo é 
filho de Silvestre da Rocha e de Maria 
Angelina Fernandes e a noiva de Maria 
da Silva Lomba e de José de Oliveira. 
Foram padrinhos João Lemos Alves 
e Maria Madalena Fernandes Pereira. 

Soutelo 

No dia 16 de Dezembro, faleceu 
Maria da Glória Ribeiro Leite, de 65 
anos de idade, solteira, filha de Tomé 
Ribeiro Pires e de Teresa Joaquina 
da Silva Leite e residente no lugar 
de Lagôa. 

— Armando Alves dos Santos, do 
lugar de Larim, queixou-se à Socie- 
dade Protectora dos Animais, contra 
Alexandre Fernandes dos Santos, resi- 
dente no lugar das Bouças Novas, por 
este, quando andava à caça, lhe ter 

ASSUNTOS NO BRASIL 

Aos srs. Portugueses Brasileiros ou seus Herdeiros: 

De passagem por Portugal, COMPRO no Rio de Janeiro e S. Paulo, 
prédios, apartamentos, terrenos e direitos de herança totais ou indi- 
viduais. Trato de inventário e de todas as legalizações. 

Informa: FRANCISCO GOMES CERQUEIRA - Lugar de Passos . Amares 

OOÀ 

cMianue/ <S oares DJogueira 
Agente das famosas máquinas de costura ALFA — Gás Mobil com seu 
incomparável sistema clique — Motorizadas FAMEL — Máquinas de 

tricotar — Fogões a gás — Rádios — Frigoríficos e uma completa gama 
de electrodomésticos aos melhores preços do mercado 

Grandes facilidades de pagamento 
CAMPO DA FEIRA Telefone, 32147 VILA VERDE 

Pastelaria Bar-Vilaverdense 

Fabrico esmerado de doces de todas as qualidades — Serviço de Casamentos, 
Baptizados e Homenagens — Vinhos de mesa, finos e espumantes, 

Refrigerantes a preços excepcionais — Café especial 
Em Vila Verde, não deixe de visitar a pastelaria 

Quer comer bem e em ambiente familiar? 
Procure a CASA DE PASTO 

A MJW a O TA 

DE—Amâncio Coelho 

Rua de S. Marcos, 118 - Telef. 23940 BRAGA 
Almoço* e Jantares — Bons Vinltos Verbas — Deliciosos Petiscos 

A Comercial de Prado 

DE 
e r n a ndo Duarle Ped roso 

AGENTE DA COMPANHIA DE SEGUROS «.TRANQUILIDADE-» 
Azeites — Mercearia — Vinhos — Refrigerantes — Ferragens 

Adubos e Materiais de Construção 
Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHEL 

VILA VERDE Telefone, 92115 PRADO 

este azar na vida, ainda gostava de 
poder voltar ao campo da batalha. 

— No dia 27 caiu grande nevão 
em todo o norte do país tendo atin- 
gido aqui 10 cm, no dia 30 voltou a 
cair, pelo que temos um fim do ano 
tfrigidíssimo. 

— No dia 16 de Dezembro, faleceu 
Maria Rosa Alves, viúva de Domingos 
Martins e residente no lugar de Areosa. 

— Contraíram matrimónio, Evaristo 
Rodrigues Machado com Maria Ro- 

:drigues Lopes; ele de 19 anos e ela 
de 28, residentes nos lugares de Ribeiro 
e de Regueiras, ambos desta freguesia. 
O noivo é filho de João Machado e 
de Maria da Glória da Costa Rodrigues 
e a noiva de Custódio Lopes. 

— No dia 19 de Dezembro, con- 
traíram matrimónio Avelino Pereira de 
Sousa com Maria da Conceição Barreto 
Pinheiro; ele de 23 anos de idade e 
ela de 21, residentes nos lugares de 
Gândara e de Areosa, ambos desta 
freguesia. O noivo é filho de João 
Fernandes de Sousa e Maria Rosa 
Pereira e a noiva de Severino Pinheiro 
e Aurora das Dores Barreto. Foram 
padrinhos Joaquim Arantes e Maria 
Barreto Pinheiro Arantes. 

Valdreu 

Recebeu o nome de José Augusto 
o primogénito de Américo Lomba 
Cerqueira Dantas Magalhães, nascido 
no Hospital de Versalhes, França, sendo 
padrinhos José Cerqueira e Teresa 
Dantas, avós respectivamente paterno e 
materno. 

— Em Moure casou Manuel da 
Silva Antunes, desta freguesia, filho de 
Domingos Antunes e de Maria da 
Conceição Pereira da Silva, com Maria 
Aurora da Silva Magalhães, desta fre- 
guesia, filha de José Dias de Magalhães 
e de Aurora da Silva Pinheiro. 

— Em Barbudo casou Francisco Pe- 
reira Antunes, desta freguesia, filho 
de Avelino Antunes, com Adelaide de 
Oliveira da Costa, filha de Alberto 
Soares da Costa e de Teresa Gomes 
de Oliveira. 

— Em Turiz casaram Evaristo Ro- 
drigues Machado, filho de João Ma- 
chado e de Glória da Costa Rodrigues 
com Maria Rodrigues Lopes filha de 
Custódio Lopes e Maria da Assunção 
Rodrigues; e Avelino Pereira de Sousa 
filho de João Fernandes de Sousa e 
de Rosa Pereira com Maria da Con- 
ceição Barreto Pinheiro filho de Seve- 
rino Pinheiro e de Aurora Barreto. 
Aos novos casais se deseja um futuro 
muito feliz. 

— Já cá se encontra o valoroso 
soldado, José Vieira Machado, que em 
Moçambique pelo rebentar de uma 
mina ficou sem as pernas por cima 
dos joelhos, depois dum tratamento na 
Alemanha recebeu pernas artificiais e 
pouco a pouco se vai adaptando espe- 
rando ficar válido para muitos trabalhos. 
É de admirar e louvar a sua boa 
disposição e optimismo como enfrenta 
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Pelo Hospital 

No dia 5 de Dezembro, faleceu 
Fernando Pereira Martins, de 2 anos 
de idade, filho de Manuel Fernandes 
Martins e de Maria Marinha Pereira 
e residente no lugar de Bezequinha. 

— No dia 10 de Dezembro, com 
traíram matrimónio José Fernandes 
Gonçalves com Maria Auxiliadora de 
Abreu; ele de 27 anos de idade e 
ela de 24, residentes no lugar de Be- 
zequinha, ambos desta freguesia. O 
noivo é filho de Manuel Gonçalves 
e de Maria de Jesus Fernandes e a 
noiva de José Carneiro Abreu e de 
Angelina de Abreu. Foram padrinhos 
Jorge Vieira da Fonte e Aurora Fer- 
nandes Gonçalves. 

— No dia 17 de Dezembro, con- 
traíram matrimónio Manuel de Campos 
Lomba com Rosa dos Prazeres Car- 
valho da Silva; ele de 31 anos de 
idade e ela de 28, residentes nos lugares 
de Cerca e de Costa, respectivamente 
da freguesia de Paçô e de Valdreu. 
O noivo é filho de José Luís da 
Lomba e de Adelina da Silva Campos 
e a noiva de José da Silva e de Maria 
da Silva Carvalho. Foram padrinhos 
Américo de Carvalho da Silva e Deaí- 
minda de Jesus da Costa. 

Vila Verde 

No dia 20 de Dezembro, contraíram 
matrimónio Carlos Manuel de Sousa 
Braga com Maria de Fátima de Sousa 
Araújo; ele de 25 anos de idade e 
ela de 22, residentes no lugar de 
Monte de Baixo, ambos desta freguesia. 
O noivo é filho de António da Costa 
Braga e de Maria Isolina de Sousa 
e a noiva de José Tomás de Araújo 
e de Maria da Conceição da Silva e 
Sousa. Foram padrinhos Francisco Fer- 
nandes e Maria Palmira Faria de Lira. 

Da Hlillii De Mas 

Extracto dos editais 
anunciando a abertura 

do cofre 

Durante o prazo de 30 dias que 
decorre de 31 de Dezembro de 1970 
a 29 de Janeiro\ de 1971, estão a 
pagamento os FOROS, com venci- 
mento ern 31 de Dezembro de 1970. 
Findo aquele prazo de 30 dias será 
a importância dos foros elevada ao 
TRIPLO, procedendo-se, passados, 60 
dias, ao relaxe. 

Durante o mês de Janeiro estão 
a pagamento as seguintes contribuições: 

Contribuição Industrial-Grupo B, de 
1970. 

Contro buição Predial de 1970, e 
Anuidades de Imposto Sucessório 

de 1971. 
Não sendo pagas no mês do venci- 

mento, são cobradas com juros de 
mora e passados 60 dias haverá lugar 
ao relaxe. 

Na última quinzena 3 de Dezembro 
a 28 de Dezembro* foram internados 
no nossos Hospital os seguintes doentes: 

Manuel Oliveira Soares, residente em 
Barbudo no lugar de Veiga; Manuel 
Ferreira, residente em Carreiras São 
Tiago, no lugar do Monte; Maria 
Pereira Dias, residente em Valões, no 
lugar de Costena; Reduzinda Lamosa 
Amorim, residente em Pico S. Paio, 
no lugar de Reguengo; José António 
da Silva, residente em Vila Verde, no 
lugar de Regengo; José António da 
Silva, residente em Prado (S. Miguel) 
no lugar de Tôjo; Luísa Araújo e 
Sousa, residente em Rio Mau, no 
lugar de Ermida; Maria Gomes Gon- 
çalves, residente em Codeceda, no 
lugar de Vila; Arlindo Lobo Antunes, 
residente em Aboim, no lugar de Cabo; 
Lucinda da Rocha, residente em Pico 
S. .Cristóvão, no lugar de Barral; 
Maria da Conceição Dantas, residente 
em Goães, no lugar de Vilar; Joaquina 
Lope s Ferraz, residente em Prado 
S.ta Maria, no lugar de Estrada; An- 
tónio de Oliveira, residente em Prado 
(S. Miguel), no lugar de Portelinha; 
Balbina Aurora Ferreira Fernandes, 
residente em Lanhas, no lugar de 
Cantinhos; Manuel Faria Rodrigues, 
residente em Ponte S. Vicente, no 
lugar de Fontaiscos; Patrocínia Peixoto 
Ferraz, residente em Vilarinho, no 
lugar de Pomar; Laurinda Cerqueira, 
residente em Geme, no lugar de 
Fondão; Ana da Assunção Rodrigues, 
residente em Barbudo, no lugar de 
Costa; Maria da Conceição S. Braga, 
residente em Barbudo, no lugar de 
Igreja Velha; Carolina Gomes da Silva, 
residente em Cervães, no lugar de 
Leiroinha; Rosa da Conceição O. 
Queirós, residente em Marrancos, no 
lugar de Monte; Maria da Conceição 
Barbosa, residente em Coucieiro, no 
lugar de Veiga; Domingos Machado 
Caridade, residente em Vila Verde, no 
lugar de Carvalhosa; António Filinto 
Araújo Regadas, residente em Oriz 
(S. Miguel), no lugar de Igreja; Branca 
de Neve Marques Rego, residente em 
Vila Verde, no lugar de Campo da 
Feira. 

No mesmo período de tempo já regres- 
saram a sitas casas: 

Manuel Oliveira Soares, da freguesia 
de Barbudo; Manuel Ferreira, da fre- 
guesia de Carreiras S. Tiago; Maria 
Pereira Dias, da freguesiâ de Valões; 
Benduzinda Lamosa Amorim, da fre- 
guesia de Pico S. Paio; José António 
da Silva, da freguesia de Prado (São 
Miguel); Luísa Araújo e Sousa, da 
freguesia de Rio Mau; Maria Gomes 
Gonçalves, da freguesia de Codeceda 
Arlinda Lobo Antunes, da freguesia de 
Aboim; Lucinda- da Rocha, da fre- 
guesia de Pio (São Cristóvão); Maria 
da Conceição Dantas, da freguesia de 
Goães; António de Oliveira, da fre- 
guesia de Prado (S. Miguel); Balbina 
Aurora FerreiraFernandes, da freguesia 
de Lanhas; Maria Faria Rodrigues, da 
freguesia de Ponte (S. Vicente); Patro- 
cínia Peixoto Ferraz, da freguesia de 
Vilarinho; Laurinda Cerqueira, da fre- 
guesia de Gême; Ana de Assunção 
Rodrigues, da freguesia de Barbudo; 
Carolina Gomes da Silva, da freguesia 
de Cervães; Rosada Conceição Oliveira 
Q, Marrancos. 

Casa Claro 
DE 

IPauIo de Sousa &laro 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 

Telefone, 22305 BRAGA 

Fábrica e depósito 

de velas de cêra 

e artigos de apicultura 

mm 

CUSTÓDIO JOAQUIM BARSOSA 
& FILHOS( S.DA ' 

Fábrica de Estores de Madeira, Me- 
tálicos, Plásticos e Alumínio — Fa- 
zemos reparações — Telef. Escritó- 

rio 32131; Fábrica 32217 
ALIVIO —SOUTELO 

VILA VERDE —BRAGA 

e 

RAPIDEZ • PERFEIÇÃO 

DISCRIÇÃO 
No Jornal «O Vilaverdense» 

PRADO 

Livraria Rainha 

■ VILA VERDE ■ 

Livros e todo o material para o Ensino Primário, 

Liceal, Técnico e Curso Unificado 

Artigos de papelaria, escritório, etc. 

Fábrica Casa Nova 

De Manuel José de Sá Barros 

AO COUCIEIRO (CALVÁRIO) Telefone, 36164 VILA VERDE 
Artigos em cimento armado — Argolas para poços — Peças para minas 

Barracas — Vigamentos — Esteios — Blocos para construção 

Fábrica de Bordados Regionais 

JWariiê MMeientê tMntiSa# 

VARIEDADE DE LINHOS — Toalhas de Mesa em todas as medidas 
JOGOS À AMERICANA — Tabuleiros — sacas — guardanapos, etc. 

Ainda um grande sortido em puchados em perlé e bordados regionais 

Lugar da Ponte PRADO Telefone, 92147 BRAGA 

Quer assinar este jornal? 

Então reoorte & envie pare 

«O VILAVERDENSE» 

Via Verde P»udo 

Nome    

Morada 



DESPORTOS 

I Divisão Nacional 

Resultados gerais 
da 14.." jornada 
Porto-Farense, 3-0 
Guimarães-Belenenses, 0-1 
Sporting-Barreirense, 0.1 
AcadémicaeLeixões, 2-1 
CufyBenfica, 0-2 
Varzirn-Setúhal, 0-1 
Boavista-T irsense, 1.0 

Resultados gerais 
da 15." jornada 
Belenenses-Porto, 1-2 
Tirsense-Guimarães, 2-2 
Barreírense-Boavista, 2.1 
Benfica-Sporting, 5.1 
Leixões-Cuf, 1.0 
Setúbal-Académica, 3-1 
Farense-Varzim, 0-0 

Classificação Geral 
Sporting, 23 pontos; Setúbal, 22 
Benfica, e Académica, 21 pontos; 
Portel, 19 pontos; Farense, 16 p.; 
Varzim, 15 pontos; Cuf, 'firsense, 
Belenenses, Boavista e Leixões II 
pontos; Guimarães, e Barreirense, 
com 10 pontos cada. 

II Divisão Nacional 
da 14." jornada 
ZONA NORTE 
Penafiel-Braga, 2-3 
Famalicão-Beira Mar, 2-0 
Gouveia-União de Coimbra, 2.1 
U. de Lamas-Marinhense, 2.0 
União de Leiria-Espinho, 0-0 
Sanjoanense-Riopele, 2-0 

Resultados gerais 
da 15.' jornada 
ZONA NORTE 
Beira Mar-Penafiel, 3-1 
U. de Coimhra-Famalicão, 3-1 
Marin h ense-Gou veia, 4-0 
Sal gu ei ros.-S anjoanense, 1-0 
Classificação Geral 
Beira Mar, 21 pontos; Leiria, 20 
pontos; Marinhense, 19 p.; U. de 
Lamas, 18 pontos; Espinho e Sal- 
gueiros, 16 pontos; Braga, 15 pontos; 
Sanjoanense, e Famalicão, 14 p.; 
Riopele, e Gouveia, 12 pontos; 
Penafiel, 9 pontos; e Vizela, 8 p.. 

I Divisão Regional 
Resultados gerais 
da 7." jornada 
Ponte da Barca-Ri bei rão, I'I 
Esposende-C. das Taipas, 3;-2 
Monção.Galos, 6-1 
Fão-Vieira do Minho, 1;0 
Maria da Fonte-Vcdenciano, 5 0 
Prado-Marinhas, l-l 
Santa Maria-Forjães, 4.3 

Resultados gerais 
da S," jornada 
Forjães-Prado, 1=3 
Marinhas-Maria da Fonte, 4-2 
Valenciano-Fão, 2-1 
Ribeirão-Santa Maria, 2-0 

Classificação Geral íjt 
Marinhas, 12 pontos; Monção, II 
pontos; Ri heirãá, 10 pontos; Es- 
posende, Vieira, Maria da Fonte, 
e Valenciano, 9 pontos; Taipas, P. 
da Barca e Forjães, 6 pontos; Santa 
Maria, e Fão, 5 pontos; «Os Ga- 
los», e D. de Prado; 4 pontos. 

II Divisão Regional 

Resultados gerais 
da 9." jornada 
Série A 
Vilaverdense-Amares, 4-0 
Oliveirense-Moreirense, 4-0 
Celoricense-Celeirós, 3-0 
Cabeceirense-A. de Baúlhe, 0-0 
Série B 
A púliarPalmeiras, 1-0 
Neves-Ancora, 5-3 
Dumiense Mereiinense, 0-0 
T adLm-Seq u eiren s e, 0-5 

Resultados gerais 
da 10 jornada 
Série A 

Moreirense-Celeirós, 0-2 
Série B 
Ancora.Merelinense, 0-2 
Neves-Dumiense, 2-0 

Classificações 

Série A 
Arco de Baúlhe, 12 pontos; Celeiros, 
11 pontos; Oliveirense, Vilaverdense, 
9 pontos; Cabeceirense, Moreirense, 
8 pontos; Celoricense, á pontos; 
e Amares, 4 pontos. 
Série B 
Apúlia, 15 pontos; Merelinense, 
Dumiense, e Neves, 11 pontos; 
Sequeirense, 10 pontos; Ancora de 
Praia, e Palmeiras, 9 pontos; Tadim 
4 pontos; e Ninense, 2 pontos. 

No Campeónato Regional de 
Juniores, o Vilaverdense empatou 
com o Li mi anos (1-1 e encontra-se 
em 6.° lugar na classificação com 
10 pontos. 

A última jornada dos Campeou 
natos foi muito prejudicada com 
a neve, razão porque muitos clubes 
não jogaram. Entretanto é de assi- 
nalar o excelente resultado do 
Prado em Forjães. Realmente Prado 
tem uma grande equipa, q sorte 
porém tem-lhe sido desfavorável, 
mas esperasse que recupere sobre- 
tudo a partir deste triunfo. 

Pagamento de assinaturas 

António Pereira Pimentel (Angola) até 
28-8-970 
José Carlos de Araújo (Prado) até 
11-11-971 
José de Sousa Afonso (Ultramar), até 
3-5.971. 

Assinantes 

Lembra-se a todos os assinantes 
que é altura de «renovar, pagando» a 
sua assinatura anual. Como bem sendo 

hábito na nossa Administração, q.:c;« 
não renova a assinatura deixa de receber 
o jornal. Como é também sabido, a 
assinatura é sempre paga adiantada- 
mente. 

...E se muda de direcção, apresse-se 
a informar-nos. Só assim podemos 
garantir uma recepção em boas con- 
dições do nosso jornal, o único que 
nos informa sobre a vida do nosso 
concelho e nos transmite os mais 
pequeninas notícias da nosso terra. 

Em frente à chamada 

crise da mão de obra 

(Continuação da l.a pág.) 

ção sensata e desenvolvida e com 
uma reconversão das culturas. Pro- 
duza-se o que o mercado pede, a 
melhores preços, mais barato para 
o consumidor e com mais rendi- 
mento para o agricultor. 

Só poderemos conseguir, no norte 
do país, uma mecanização e recon- 
versão de produtos eficazes pela 
associação dos lavradores na pro- 
dução. Associem-se de qualquer 
modo; façam as esplorações das 
terras em comum. Caso contrário, 
clamar pelo Estado, nas crise.-; que 
nós mesmos provocamos, é perder 
tempo. Seria lançar ao vento mi- 
lhões de contos. Muitos deixam as 
terras de velho; outros procuram 
vendê-las sem compradores. 

Nada de pânicos!... enfrentemos 
a crise da mão de obra, jutando-se 
os lavradores, de modo que muitos 
minifúndios fazem grandes proprie1- 
dades. Pode mesmo cada um conti- 
nuar agarrado à propriedade do seu 
quinhão. Seja a agricultura de fa- 
mília, agricultura de grupo, coope- 
rativas, sociedades capitalistas, tudo 
caminha para adequado solução. 
Escolhemos ou esse1 caminho ou a 
morte. E quanto mais depressa se 
morrer, menos sofrimento. 

Não temos crise de mão de obra 
mas sim de estruturas, de associa- 
ção, e de homens conscientes para 
o momento actual. Prentendería- 
mos, com a miséria das famílias 
dos trabalhadores agrícolas, suprir 
os nossos erros, comodismos, e 
atavismos a métodos. 

Morreu o jornalista 

zzAuguóto <:n<lartinô 

E' com inteira justiça que 
prestamos o preito de homena- 
gem ao jornalista insigne Au- 
gusto Martins. Tinha uma pena 
de ouro. Estudava os problemas 
da cidade de Braga e seu termo, 
e frequentemente, os do nosso 
Distrito, e por eles se batia com 
denodo, entusiasmo, pouco lhe 
importando as animosidades que 
as conveniências e interesses 
pessoais contra si levantavam. 

Encarava o jornalismo como 
uma missão ao serviço dos po 
vos. Consagrou-lhe uma vida 
de dezenas de anos. O nosso 
Concelho também lhe deve muito. 
No Diário de Braga, do Comér- 
cio do Porto, de quem era Dele- 
gado, inúmeras vezes tratou 
assuntos de interesse para o 
Concelho de Vila Verde. Nesta 
hora de saudade, todos nos de- 
bruçamos sobre o seu túmulo, 
com orações de gratidão. Fale 
ceu no Hospital do Carmo, da 
cidade do Porto, em 26 de De- 
zembro, tendo sido trasladado 
para o cemitério do Monte de 
Arcos, Braga, num funeral a 
que as maiores autarquias se 
juntaram em homenagem sen- 
tida. Apresenta o nosso jornal 
à família do ilustre jornalista 
os pêsames pela morte do nosso 
amigo. 

Vila de Prado 

Festa dos Reis 

Como já vem sendo tradição, um 
grupo de jovens da freguesia, dividido 
em dois sectores, «canta os Reis» de 
porta em porta e em benefício das 
obras da Igreja nova. Para avaliar o 
seu esforço e o entusiasmo com que 
é recebido, basta dizer que o ano 
passado angariou 22 contos. Nada mau! 
Esperam, entretanto, e se o tempo o 
permitir, não ficar este ano a desma- 
recer os anteriores. Merecem os nossos 
parabéns. 

Peregrinação ao Sameiro 

No dia 1 de Janeiro as operárias 
e operários da Fábrica de Bordados 
Regionais de Maria Helena Dantas foi 
em peregrinação ao Sameiro, por ini- 
ciativa dos proprietários D. Flelena 
Dantas e seu Ex.mo marido sr. Belar- 
mino de Lima. Foi uma peregrinação 

de acção de graças. No santuário do 
Sameiro foi celebrante o Rev.do Padre 
Severino Fernandes, e orientou os 
cânticos Monsenhor Aloísio de Sousa, 
Reitor da Basílica. Depois houve em 
Prado, um almoço de confraternização 
com cerca de cem operários que foram 
servidos lautamente. 

Foi realmente uma festa linda e 
um bom princípio de ano. É sempre 
belo ver este clima de amizade entre 
patrões e operários, bm manifstando 
depois numa tarde recreativa que se 
seguiu até ao cair da noite. 

Parabéns. 

Casamento 

No dia 6 de Dezembro, contraíram 
matrimónio Manuel Fernandes Alves 
com Maria do Sameiro Peixoto; ele 
de 23 anos de idade e ela de 29, 
residentes nos lugares de Sâmara e 
de Estrada respectivamente da freguesia 
de Merelim (São Paio) e de Prado 
(Santa Mária). O noivo é filho de 
António Alves e de Isolina Fernandes 
e a noiva de pai incógnito e de Elisa 
Peixoto. Foram padrinhos José Peixoto 
Borges e Francisco Correia Gomes. 

^JBoaô - ^J-eòtaó 

Enviaram-nos cumprimentos de Boas 
Festas, gentileza que muito agrade, 
cemos: 
— José Gonçalves (Brasil), Director do 

Programa de Rádio «Portugal de 
Norte a Sul». 

— Livraria Editora Pax, Lda.-Braga. 
— Oficina de S. José-Braga 
— Direcção do Grémio Nacional da 

Imprensa Não Diária 
— Gentil Marques, Ilustre Presidente 

do mesmo Grémio 
— José Maria Mendes-V. N. Gaia 
— Monsenhor Filipe de Macedo-Ber- 

muda 
— Mário da Silva Braga-Porto 

José Queirós da Silva-Banco da 
Agricultura (França) 

— Armando Azevedo Pimentel-Alema- 
nha 

— Dr. Cândido Bacelar-Cervâes 

A todos estes prezados amigos nós 
desejamos um Ano Novo repleto das 
bênçãos de Deus<-Menino. 

Quinzenário Regionalista 
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Um dos propósitos que têm dominado a política ultramarina portuguesa 
tem sido a preocupação de proporcionar a todas as populações a 
possibilidade de profynoção social e económica através do acesso cada 
vez mais fácil a todos os níveis do ensino. Para atingir tal finalidade 
tem sido dispendido assinaiúvel esforço financeiro na execução de uma 
infraestrutura educacional, apertando c óns tant em ente as malhas da rede 
de cobertura esçolar dos territórios de todas as parceleis da Nação. 
Assim e que, em Moçambique, onde no presente ano lectivo estão 
matriculadds cerca de setecentos mil alunos, se podem observar estabele- 
cimentos de ensino, como o que hoje mostramos aos nossos leitores: 
o pátio interior do Liceu Salazar, em Lourenço Marques, visto de uma 
ampla varanda de comunicação entre os várióS corpos dá edifício. 

A energia eléctrica no Concelho 

Um problema que nos envergonha 

(Continuação da 1." pág.) 

fixação da população, à espera da chegada de D. Sebastião 
numa manhã de nevoeiro. 

A lavoura está em ruínas. Procuram abrir umas 
pequenas fábricas artesanais, mas sem electricidade em 
condições, têm de fechar. A modernização da agricultura 
é impossível. Santo Deus'.... é assim que se cumprem as 
palavras do Chefe do Governo de formar centros urbanos, 
nos meios rurais, para fixação da população, com a luz 
do petróleo?... 

Procuramos o Presidente da Câmara de Vila Verde, 
senhor Fausto Feio Soares de Azevedo, para nos elucidar 
sobre a situação. Apesar dos seus esforços, a atitude da 
Direcção Geral dos Serviços Eléctricos, embora mantenha 
princípios que estabeleceu, prejudica imenso o Concelho 
de Vila Verde. Já não se trata de arrecadamento de receitas, 
mas das bases mais elementares do progresso. Morramos 
todos, mas salve-se a burocracia!... ou espere-se até que 
isto não tenha concerto, por cá não ficar um braço válido 
para o trabalho. 

UMA SOLUÇÃO 

Nesta contigência, embora a Câmara e os munícipes 
fiquem mais prejudicados do que no contrato projectado, 
pensa-se numa Solução, para ladear os escolhos de Lisboa. 
A Câmara tem encontrado na Chenope, muita colaboração. 
Será entregue a esta Companhia todo o fornecimento de 
alta tensão. 

Concede o fornecimento da alta ao preço da cidade 
de Braga, nrodifica-se as linhas condutoras e conta, o 
fornecimento em cada cabine. Teremos escalões digressivos. 

A situação melhora bastante, mas muitas freguesias, 
que já esperam há muitos anos, e pagaram 'o levantamento 
das plantas, continuarão com promessas e mais promessas; 
a reforma das linhas de baixa tensão, ficam a ser refor- 
madas à custa dos consumidores ou esperam, com luz de 
candeia que lhes chegue a vez. 

Continuemos arrastar, a clamar progresso, sem bases 
e voltemo-nos pelos caminhos da França, da Alemanha... 
mais seguros e menos madrastos, apesar de tudo... 

Estamos fartos de estudos, de planos, de discursos e 
de promessas. O que seria do nosso povo, das nossas 
aldeias, se, contra tudo e contra todos, não tivesse fugido 
a salto, à procura de condições essenciais à vida?... 

Muitos não voltam mais, pois levaram as famílias e lá 
educam os filhris; outros, acabam por tomar a mesma 
resolução, se as nossas burocracias não mudam de métodos. 

Diogo 

Redacção e Administração 

Noite de 

Na noite desolada, erma e fria, 
Das casas que encontrava, no caminho, 
Ora mais forte e logo de mansinho, 
Truz! Truz ! A's portas, S. José batia. 

Ficava a esposa, a cândida Maria, 
Ao lado sobre o dócil jumentinho, 
A' espera de agasalho e de carinho, 
Mas ai! Nenhuma porta, ali, se abria. 

Como outrora em Belém, a horas mortas, 
S. fosé, com afã, batia às portas, 
Alguém à nossa porta faz truz! truz! 

E esse Alguém é o nosso Redentor, 
E Aquele que morreu por nosso amor... 
E a porta não abrimos a Jesus! 

ANTÓNIO SOARES DA SILVA 


